
RELATÓRIO DA DIRETORIA
Se nho res Aci o nis tas: Cum prin do dis po si ções le ga is es es ta tu tá ri as, vi mos sub me ter à apre ci a ção de V.Sª o ba lan ço pa tri mo ni al as De mons tra ções Fi nan ce i ras e
o Pa re cer dos Au di to res Inde pen den tes, re la ti vos ao exer cí cio fin do em 31/12/2011 e 2010. Per man ce mos ao in te i ro dis por dos Srs. Aci o nis tas para qua is quer es -
cla re ci men tos jul ga dos ne ces sá ri os. Ni te rói, 14 de mar ço de 2012.
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BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010 (Em milhares de reais)
2011 2010

Ativo
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 325 2.255
 Contas a receber e adiantamentos de clientes (Nota 4) 50.847 37.613
 Impostos, taxas e contribuições a recuperar (Nota 5) 13.082 10.426
 Estoques (Nota 6) 8.129 6.364
 Adiantamentos a fornecedores
  Partes relacionadas (Nota 7) 4.703 1.408
  Terceiros 3.688 2.500
 Outros créditos 197 145
Total do ativo circulante 80.971 60.711
Não circulante
 Realizável a longo prazo
  Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 11) 3.140 -
  Transações com partes relacionadas (Nota 7) 75 241
  Impostos, taxas e contribuições a recuperar (Nota 5) 495 294
  Depósitos judiciais e outros 30 10

3.740 545
 Imobilizado (Nota 8) 30.702 23.246
 Intangível 56 32

30.758 23.278
Total do ativo não circulante 34.498 23.823
Total do ativo 115.469 84.534

Passivo e patrimônio líquido 2011 2010
Circulante
 Empréstimos e financiamentos (Nota 9) 51.380 33.743
 Fornecedores e contas a pagar
  Partes relacionadas (Nota 7) - 5.903
  Terceiros 6.926 1.085
 Adiantamentos de clientes 8.102 -
 Salários, provisões e encargos sociais 1.624 1.229
 Impostos, taxas e contribuições a recolher (Nota 10) 6.165 1.664
 Imposto de renda e contribuição social a pagar (Nota 11) 3.455 -
 Parcelamento de débitos fiscais (Nota 12) 1.293 1.413
 Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar (Nota 7) 1.935 1.578
Total do passivo circulante 80.880 46.615
Não circulante
 Empréstimos e financiamentos (Nota 9) - 63
 Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 11) - 586
 Parcelamento de débitos fiscais (Nota 12) 2.014 3.307
 Provisão para contingências 322 -
Total do passivo não circulante 2.336 3.956
Patrimônio líquido (Nota 13)
 Capital social 15.000 15.000
 Reserva de capital 30 30
 Ajustes de avaliação patrimonial 8.716 9.542
 Reservas de lucros 8.507 9.391

32.253 33.963
Total do passivo e do patrimônio líquido 115.469 84.534

As no tas ex pli ca ti vas são par tes in te gran tes das de mons tra ções fi nan ce i ras.

DE MONS TRA ÇÕES DO RE SUL TA DO EXER CÍ CI OS FIN DOS EM
31 DE DE ZEM BRO DE 2011 E 2010 (Em mi lha res de re a is, ex ce to o lu cro

por lote de mil ações ex pres so em re a is)
2011 2010 

Receita líquida 73.009 66.262 
Custos dos produtos vendidos (48.837) (53.528)
Lucro bruto 24.172 12.734 
Receitas (despesas) operacionais
 Despesas com vendas (4.134) (2.937)
 Despesas gerais e administrativas (7.378) (7.749)
 Honorários e gratificações dos administradores (1.495) (1.226)
 Receitas financeiras 5.666 12.369 
 Despesas financeiras (16.247) (11.600)
 Outras receitas operacionais, líquidas 960 2.212 

(22.628) (8.931)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 1.544 3.803 
Imposto de renda e contribuição social (Nota 11) 271 (586)
Lucro líquido do exercício 1.815 3.217 
Lucro por lote de mil ações ao final do exercício R$ 1,21  R$ 2,15 

As no tas ex pli ca ti vas são par te in te gran te das de mons tra ções fi nan ce i ras.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010 (Em mi lha res de re a is)

2011 2010
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 1.815 3.217 
Ajustes por
Depreciação e amortização 2.167 2.218 
Juros e variação cambial sobre empréstimos 12.797 (1.373)
Valor residual de ativo imobilizado baixado e outros 106 71 
Contingência 322 - 
Imposto de renda e contribuição social diferidos (3.726) 586 

13.481 4.719 
(Aumento) redução de ativos
Contas a receber e adiantamentos de clientes (5.132) (5.003)
Impostos, taxas e contribuições a recuperar (2.857) (4.905)
Estoques (1.765) 2.004 
Adiantamento a fornecedores (4.483) (1.028)
Transações com partes relacionadas a receber 166 1.323 
Outros ativos circulantes e não circulantes (72) (101)
Aumento (redução) de passivos
Fornecedores e contas a pagar (62) (1.548)
Parcelamento de débitos fiscais (1.413) (98)
Salários, provisões e encargos sociais 395 (829)
Impostos, taxas e contribuições 7.956 1.468 
Transações com partes relacionadas - 2.488 
Caixa líquido gerado (usado) nas atividades operacionais 6.214 (1.510)
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Compra de ativo imobilizado (9.753) (4.912)
Caixa líquido usado nas atividades de investimento (9.753) (4.912)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Captação de empréstimos e financiamentos 40.556 45.715 
Liquidação de empréstimos e financiamentos (35.779) (35.807)
Realização da reserva de reavaliação (826) (826)
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos (2.342) (1.907)
Caixa líquido proveniente (usado) nas atividades de
financiamento 1.609 7.175 
Aumento líquido do caixa e equivalentes de caixa (1.930) 753 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 325 2.255 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 2.255 1.502 
Aumento líquido do caixa e equivalentes de caixa (1.930) 753 
As no tas ex pli ca ti vas são par tes in te gran tes das de mons tra ções fi nan ce i ras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010
(Em mi lha res de re a is)
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Saldos em 31 de dezembro de 2009 8.859 30 10.368 1.772 11.935 - 32.964 
Aumento de capital com reservas (Nota 13.1) 6.141 - - - (6.141) - - 
Realização da reserva de reavaliação (Nota 13.4) - - (826) - - - (826)
Lucro líquido do exercício - - - - - 3.217 3.217 
Constituição de reserva legal - - - 161 - (161) - 
Dividendos propostos (Nota 13.3) - - - - - (1.392) (1.392)
Retenção de lucros - - - - 1.664 (1.664) - 
Saldos em 31 de dezembro de 2010 15.000 30 9.542 1.933 7.458 - 33.963 
Realização da reserva de reavaliação (Nota 13.4) - - (826) - - - (826)
Pagamento de dividendos conforme aprovado em
 AGO de 24/08/2011. - - - - (2.268) - (2.268)
Lucro líquido do exercício - - - - - 1.815 1.815 
Constituição de reserva legal - - - 91 - (91) - 
Dividendos propostos (Nota 13.3) - - - - - (431) (431)
Retenção de lucros - - - - 1.293 (1.293) - 
Saldos em 31 de dezembro de 2011 15.000 30 8.716 2.024 6.483 - 32.253 

As no tas ex pli ca ti vas são par tes in te gran tes das de mons tra ções fi nan ce i ras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010 (Em mi lha res de re a is)
1. Infor ma ções so bre a Com pa nhia. A Com pa nhia Bra si le i ra de Amar ras -
Bra si la mar ras ("Com pa nhia") foi cons ti tu í da em 4 de ou tu bro de 1976 e tem por
ob je ti vo so ci al prin ci pal a fa bri ca ção, co mer ci a li za ção, im por ta ção, ex por ta ção,
ma nu ten ção, re cu pe ra ção, ins ta la ção e con ser va ção de amar ras, ân co ras e
cor ren tes em ge ral, po den do pro ce der a im por ta ção e bem as sim a exe cu ção e
de sen vol vi men to de es tu dos e pro je tos tec no ló gi cos com pa tí ve is com a sua li -
nha de pro du ção in dus tri al e a com pra e ven da de mar cas e pa ten tes que se re -
la ci o nem di re ta e in di re ta men te com o seu ob je to so ci al. A Com pa nhia tem sede 
na rua Enge nhe i ro Fá bio Gou lart, 40, na ilha da con ce i ção, ci da de de Ni te rói,
Rio de Ja ne i ro. A Admi nis tra ção da Com pa nhia au to ri zou a con clu são da pre pa -
ra ção das de mons tra ções fi nan ce i ras em 20 de mar ço de 2012. 
2. Base de pre pa ra ção das de mons tra ções fi nan ce i ras. As de mons tra ções
fi nan ce i ras fo ram ela bo ra das de acor do com di ver sas ba ses de ava li a ção uti li -
za das nas es ti ma ti vas con tá be is. As es ti ma ti vas con tá be is en vol vi das na pre pa -
ra ção das de mons tra ções fi nan ce i ras fo ram ba se a das em fa to res ob je ti vos e
sub je ti vos, com base no jul ga men to da ad mi nis tra ção para de ter mi na ção do va -
lor ade qua do a ser re gis tra do nas de mons tra ções fi nan ce i ras. Itens sig ni fi ca ti -
vos su je i tos a es sas es ti ma ti vas e pre mis sas in clu em a se le ção de vi das úte is
do ati vo imo bi li za do e de sua re cu pe ra bi li da de nas ope ra ções, aná li se do ris co
de cré di to para de ter mi na ção da pro vi são para de ve do res du vi do sos, as sim
como da aná li se dos de ma is ris cos para de ter mi na ção de ou tras pro vi sões, in -
clu si ve para con tin gên ci as. A li qui da ção das tran sa ções en vol ven do es sas es ti -
ma ti vas po de rá re sul tar em va lo res sig ni fi ca ti va men te di ver gen tes dos re gis tra -
dos nas de mons tra ções fi nan ce i ras de vi do ao tra ta men to pro ba bi lís ti co ine ren te 
ao pro ces so de es ti ma ti va. A Com pa nhia re vi sa suas es ti ma ti vas e pre mis sas
pelo me nos anu al men te. Exce to quan to a prá ti ca con tá bil men ci o na da na Nota
3.10, as de mons tra ções fi nan ce i ras fo ram ela bo ra das e es tão sen do apre sen ta -
das de acor do com as prá ti cas con tá be is ado ta das no Bra sil, que com pre en dem 
as nor mas e pro ce di men tos con tá be is emi ti dos pelo Co mi tê de Pro nun ci a men -
tos Con tá be is ("CPC"). Adi ci o nal men te, a Com pa nhia não pos sui ou tros re sul ta -
dos abran gen tes. Des sa for ma, a de mons tra ção dos re sul ta dos abran gen tes
não está sen do apre sen ta da em se pa ra do, pois equi va le à de mons tra ção do
resultado do exercício.
3. Su má rio das prin ci pa is prá ti cas con tá be is. 3.1. Re co nhe ci men to das re -
ce i tas e cus tos de cons tru ção de amar ras. A re ce i ta é re co nhe ci da na ex ten -
são em que for pro vá vel que be ne fí ci os eco nô mi cos se rão ge ra dos para a Com -
pa nhia e quan do pos sa ser men su ra da de for ma con fiá vel. A re ce i ta é men su ra da 
com base no va lor jus to da con tra pres ta ção re ce bi da, ex clu in do des con tos, aba ti -
men tos e im pos tos. As re ce i tas de ven das são apro pri a das no re sul ta do com
base no per cen tu al de exe cu ção da cons tru ção das amar ras, de ter mi na do atra -
vés de re la tó rio re a li za do pelo de par ta men to de en ge nha ria da Com pa nhia e os
cus tos de cons tru ção das amar ras são apro pri a dos ao re sul ta do com base nos
gas tos efe ti va men te in cor ri dos. 3.2. Con ver são de sal dos de no mi na dos em
mo e da es tran ge i ra. A mo e da fun ci o nal da Com pa nhia é o Real, mes ma mo e da
de pre pa ra ção e apre sen ta ção de suas de mons tra ções fi nan ce i ras. As tran sa -
ções em mo e da es tran ge i ra são ini ci al men te re gis tra das à taxa de câm bio da mo -
e da fun ci o nal em vi gor na data da tran sa ção. Os ati vos e pas si vos mo ne tá ri os de -
no mi na dos em mo e da es tran ge i ro são re con ver ti dos à taxa de câm bio da mo e da
fun ci o nal em vi gor na data do ba lan ço. To das as di fe ren ças são re gis tra das na
de mons tra ção do re sul ta do. 3.3. Instru men tos fi nan ce i ros. Os ins tru men tos fi -
nan ce i ros so men te são re co nhe ci dos a par tir da data em que a Com pa nhia se tor -
na par te das dis po si ções con tra tu a is dos ins tru men tos fi nan ce i ros. Qu an do re co -
nhe ci dos, são ini ci al men te re gis tra dos ao seu va lor jus to acres ci do dos cus tos de
tran sa ção que se jam di re ta men te atri bu í ve is à sua aqui si ção ou emis são, ex ce to
no caso de ati vos e pas si vos fi nan ce i ros clas si fi ca dos na ca te go ria ao va lor jus to
por meio do re sul ta do, onde tais cus tos. são di re ta men te lan ça dos no re sul ta do
do exer cí cio. Sua men su ra ção sub se quen te ocor re a cada data de ba lan ço de
acor do com as re gras es ta be le ci das para cada tipo de clas si fi ca ção de ati vos e
pas si vos fi nan ce i ros. Os prin ci pa is ati vos fi nan ce i ros re co nhe ci dos pela Com pa -
nhia são ca i xa e equi va len tes de ca i xa, con tas a re ce ber e adi an ta men to de for ne -
ce do res, en quan to que os prin ci pa is pas si vos fi nan ce i ros são con tas a pa gar a
for ne ce do res, em prés ti mos e fi nan ci a men tos e adi an ta men to de cli en tes. 3.4.
Ca i xa e equi va len tes de ca i xa. Os equi va len tes de ca i xa são man ti dos pela
Com pa nhia com a fi na li da de de aten der a com pro mis sos de ca i xa de cur to pra zo,
e não para in ves ti men to ou ou tros fins. A Com pa nhia con si de ra equi va len tes de
ca i xa uma apli ca ção fi nan ce i ra de con ver si bi li da de ime di a ta em um mon tan te co -
nhe ci do de ca i xa, es tan do su je i ta a um in sig ni fi can te ris co de mu dan ça de va lor.
Por con se guin te, uma apli ca ção fi nan ce i ra, nor mal men te, se qua li fi ca como equi -
va len te de ca i xa quan to tem ven ci men to de três me ses ou me nos a con tar da
data da con tra ta ção. 3.5. Con tas a re ce ber de cli en tes. As con tas a re ce ber de
cli en tes es tão apre sen ta das pelo va lor de re a li za ção, sen do que as con tas a re ce -
ber de cli en tes no mer ca do ex ter no es tão atu a li za das com base nas ta xas de
câm bio, vi gen tes na data das de mons tra ções fi nan ce i ras. Não foi cons ti tu í da pro -
vi são para cré di to de li qui da ção du vi do sa em fun ção das re mo tas ex pec ta ti vas de 
per da. 3.6. Esto ques. Os es to ques são ava li a dos ao cus to mé dio de aqui si ção ou 
pro du ção, não ex ce den do o seu va lor de mer ca do ou re a li za ção. As pro vi sões
para es to ques de ba i xa ro ta ti vi da de ou ob so le tos são cons ti tu í dos quan do con si -
de ra das ne ces sá ri as pela Admi nis tra ção. 3.7. Imo bi li za do. O imo bi li za do é re gis -
tra do pelo cus to de aqui si ção, for ma ção ou cons tru ção, acres ci do de re a va li a ção,
ex ce to para os itens des cri tos na Nota 8, que es tão ava li a dos ao cus to de aqui si -
ção, de du zi do da de pre ci a ção acu mu la da. A de pre ci a ção dos bens é cal cu la da
de acor do com o mé to do li ne ar ao lon go da vida útil do ati vo, às ta xas men ci o na -
das na Nota 8 que le vam em con si de ra ção a vida útil es ti ma da dos bens. Os gas -
tos in cor ri dos com re pa ros e ma nu ten ção são con ta bi li za dos so men te se os be -
ne fí ci os eco nô mi cos as so ci a dos a es ses itens fo rem pro vá ve is e os va lo res men -
su ra dos de for ma con fiá vel, en quan to que os de ma is gas tos são re gis tra dos di re -
ta men te no re sul ta do quan do in cor ri das. Um item de imo bi li za do é ba i xa do quan -
do ven di do ou quan do ne nhum be ne fí cio eco nô mi co fu tu ro for es pe ra do do seu
uso ou ven da. Even tu al ga nho e per da re sul tan te da ba i xa do ati vo (cal cu la do
como sen do a di fe ren ça en tre o va lor lí qui do da ven da e o va lor con tá bil do ati vo)
são in clu í dos na de mons tra ção do re sul ta do do exer cí cio em que o ati vo for ba i xa -
do. O va lor re si du al e vida útil dos ati vos e os mé to dos de de pre ci a ção são re vis -
tos no en cer ra men to de cada exer cí cio, e ajus ta dos de for ma pros pec ti va, quan -
do for o caso. A Com pa nhia op tou por não ava li ar o seu ati vo imo bi li za do pelo va -
lor jus to como cus to atri bu í do, con si de ran do que: (i) o mé to do de cus to, de du zi do
de pro vi são para per das, é o me lhor mé to do para ava li ar os ati vos imo bi li za dos da 
Com pa nhia; (ii) o ati vo imo bi li za do da Com pa nhia é se gre ga do em clas ses bem
de fi ni das e re la ci o na das às suas ati vi da des ope ra ci o na is; (iii) a Com pa nhia pos -
sui atu al men te con tro les efi ca zes so bre os bens do ati vo imo bi li za do que pos si bi -
li tam a iden ti fi ca ção de per das e mu dan ças de es ti ma ti va de vida útil dos bens;
(iv) a Com pa nhia efe tu ou re a va li a ção do ati vo fixo no pas sa do, atu a li zan do o va -
lor dos ati vos a va lor de mer ca do na épo ca. 3.8. Pro vi são para re du ção ao va lor 
re cu pe rá vel de ati vos não fi nan ce i ros. A Admi nis tra ção re vi sa anu al men te o
va lor con tá bil lí qui do dos ati vos com o ob je ti vo de ava li ar even tos ou mu dan ças
nas cir cuns tân ci as eco nô mi cas, ope ra ci o na is ou tec no ló gi cas, que pos sam in di -
car de te ri o ra ção ou per da de seu va lor re cu pe rá vel. Sen do tais evi dên ci as iden ti fi -
ca das, e o va lor con tá bil lí qui do ex ce der o va lor re cu pe rá vel, é cons ti tu í da pro vi -
são para des va lo ri za ção, ajus tan do o va lor con tá bil lí qui do ao va lor re cu pe rá vel.
O va lor re cu pe rá vel de um ati vo ou de de ter mi na da uni da de ge ra do ra de ca i xa é
de fi ni do como sen do o ma i or en tre o va lor em uso e o va lor lí qui do de ven da. Na
es ti ma ti va do va lor em uso do ati vo, os flu xos de ca i xa fu tu ros es ti ma dos são des -
con ta dos ao seu va lor pre sen te, uti li zan do uma taxa de des con to an tes dos im -
pos tos, que re fli ta o cus to mé dio pon de ra do de ca pi tal para a in dús tria em que
ope ra a uni da de ge ra do ra de ca i xa. Até 31 de de zem bro de 2011 não fo ram iden -

ti fi ca das per das por des va lo ri za ção de ati vos. 3.9 Emprés ti mos e fi nan ci a men -
tos. Os em prés ti mos e fi nan ci a men tos são ini ci al men te re co nhe ci dos a va lor jus -
to, acres ci do do cus to da tran sa ção di re ta men te re la ci o na do. São men su ra dos
sub se quen te men te pelo cus to amor ti za do, uti li zan do o mé to do da taxa efe ti va.
Ga nhos e per das são re co nhe ci dos na de mons tra ção do re sul ta do no mo men to
da ba i xa dos pas si vos, bem como du ran te o pro ces so de amor ti za ção pelo mé to -
do da taxa de ju ros efe ti vos. 3.10. Ou tros ati vos e pas si vos. Um pas si vo é re co -
nhe ci do no ba lan ço quan do a Com pa nhia pos sui uma obri ga ção le gal ou cons ti -
tu í da como re sul ta do de um even to pas sa do, sen do pro vá vel que um re cur so
eco nô mi co seja re que ri do para li qui dá-lo. As pro vi sões são re gis tra das ten do
como base as me lho res es ti ma ti vas do ris co en vol vi do. Um ati vo é re co nhe ci do
no ba lan ço quan do for pro vá vel que seus be ne fí ci os eco nô mi cos fu tu ros se rão
ge ra dos em fa vor da Com pa nhia e seu cus to ou va lor pu der ser men su ra do com
se gu ran ça. Os ati vos e pas si vos são clas si fi ca dos como cir cu lan tes quan do sua
re a li zação ou li qui da ção é pro vá vel que ocor ra nos pró xi mos doze me ses. Caso
con trá rio são de mons tra dos como não cir cu lan tes. 3.11. Re ser va de re a va li a ção.
A Com pa nhia op tou por man ter até a sua re a li za ção, o sal do de re ser va de re a va li -
a ção de ati vos imo bi li za dos exis ten tes na data de tran si ção. Por con ta des ta op ção, 
o va lor re a va li a do des ses ati vos pas sou a ser con si de ra do o va lor de cus to no ati vo
imo bi li za do e a re ser va de re a va li a ção re gis tra da no pa tri mô nio lí qui do con ti nu ou a
ser re a li za da. A re ser va de re a va li a ção está de mons tra da pela re a va li a ção de bens 
do ati vo imo bi li za do, de mons tra dos na Nota 8, efe tu a da em de zem bro de 2006,
com base em la u dos emi ti dos por ava li a do res in de pen den tes. A re a li za ção da re -
ser va ocor re na pro por ção em que o ati vo é de pre ci a do ou ali e na do e está sen do
re co nhe ci da no re sul ta do do exer cí cio, con for me di vul ga do na Nota 13.4, o que
está em de sa cor do com as prá ti cas con tá be is ado ta das no Bra sil, que es ta be le cem 
que a re a li za ção da re ser va de re a va li a ção seja re co nhe ci da na con ta de lu cros
acu mu la dos. Impos to de ren da e con tri bu i ção so ci al di fe ri dos so bre os efe i tos da
re a va li a ção não fo ram re co nhe ci dos nos li vros con tá be is. 3.12. Impos tos. Impos -
tos so bre ven das. As re ce i tas de ven das e ser vi ços es tão su je i tas aos se guin tes
im pos tos e con tri bu i ções, pe las se guin tes alí quo tas bá si cas:
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e
Prestação de Serviços - ICMS 19%
Programa de Integração Social - PIS de 0.65 a 1.65%
Contribuição para Financiamento da Seguridade
Social - COFINS de 3.00 a 7.60%
Imposto Sobre Serviços - ISS 2%
Esses en car gos são apre sen ta dos como de du ções de ven das na de mons tra -
ção do re sul ta do. Impos to de ren da e con tri bu i ção so ci al - cor ren te. A tri bu ta ção
so bre o lu cro com pre en de o im pos to de ren da ("IRPJ") e a con tri bu i ção so ci al
("CSLL"). O im pos to de ren da é com pu ta do so bre o lu cro tri bu tá vel pela alí quo ta 
de 15%, acres ci do do adi ci o nal de 10% para os lu cros que ex ce de rem R$ 240
no pe río do de 12 me ses, en quan to que a con tri bu i ção so ci al é com pu ta da pela
alí quo ta de 9% so bre o lu cro tri bu tá vel, re co nhe ci dos pelo re gi me de com pe tên -
cia. Impos to de ren da e con tri bu i ção so ci al - di fe ri do. Impos tos di fe ri dos ati vos
são re co nhe ci dos para to das as di fe ren ças tem po rá ri as de du tí ve is, cré di tos e
per das tri bu tá ri os não uti li za dos, na ex ten são em que seja pro vá vel que o lu cro
tri bu tá vel es te ja dis po ní vel para que as di fe ren ças tem po rá ri as de du tí ve is pos -
sam ser re a li za das, e cré di tos e per das tri bu tá ri os não uti li za dos pos sam ser uti -
li za dos. Impos tos di fe ri dos pas si vos são re co nhe ci dos para to das as di fe ren ças
tri bu tá ri as tem po rá ri as. O va lor con tá bil dos im pos tos di fe ri dos ati vos é re vi sa do
em cada data do ba lan ço e ba i xa do na ex ten são em que não é mais pro vá vel
que lu cros tri bu tá ve is es ta rão dis po ní ve is para per mi tir que todo ou par te do ati -
vo tri bu tá rio di fe ri do ve nha a ser uti li za do. Impos tos di fe ri dos ati vos e pas si vos
são men su ra dos à taxa de im pos to que é es pe ra da de ser apli cá vel no ano em
que o ati vo será re a li za do ou o pas si vo li qui da do, com base nas ta xas de im pos -
to (e lei tri bu tá ria) que fo ram pro mul ga das na data do ba lan ço. Impos tos di fe ri -
dos ati vos e pas si vos são apre sen ta dos lí qui dos se exis te um di re i to le gal ou
con tra tu al para com pen sar o ati vo fis cal con tra o pas si vo fis cal e os im pos tos di -
fe ri dos são re la ci o na dos à mes ma en ti da de tri bu ta da e su je i tos à mes ma au to ri -

da de tri bu tá ria. 3.13. Ajus te a va lor pre sen te de ati vos e pas si vos. Os ati vos e 
pas si vos mo ne tá ri os de lon go pra zo e os de cur to pra zo, quan do o efe i to é con -
si de ra do re le van te em re la ção às de mons tra ções fi nan ce i ras, são ajus ta dos
pelo seu va lor pre sen te. Em 31 de de zem bro de 2011 e 2010 a Com pa nhia não
pos su ía ati vos e pas si vos mo ne tá ri os so bre os qua is o ajus te a va lor pre sen te
se ria re le van te. 3.14. Jul ga men tos, es ti ma ti vas e pre mis sas con tá be is sig -
ni fi ca ti vas. Jul ga men tos. A pre pa ra ção das de mons tra ções fi nan ce i ras da
Com pa nhia re quer que a ad mi nis tra ção faça jul ga men tos e es ti ma ti vas e ado te
pre mis sas que afe tam os va lo res apre sen ta dos de re ce i tas, des pe sas, ati vos e
pas si vos, bem como as di vul ga ções de pas si vos con tin gen tes, na data-base
das de mons tra ções fi nan ce i ras. Con tu do, a in cer te za re la ti va a es sas pre mis -
sas e es ti ma ti vas po de ria le var a re sul ta dos que re que i ram um ajus te sig ni fi ca ti -
vo ao va lor con tá bil do ati vo ou pas si vo afe ta do em pe río dos fu tu ros. Esti ma ti -
vas e pre mis sas. As prin ci pa is pre mis sas re la ti vas a fon tes de in cer te za nas es -
ti ma ti vas fu tu ras e ou tras im por tan tes fon tes de in cer te za em es ti ma ti vas na
data do ba lan ço, en vol ven do ris co sig ni fi ca ti vo de ca u sar um ajus te sig ni fi ca ti vo
no va lor con tá bil dos ati vos e pas si vos no pró xi mo exer cí cio fi nan ce i ro, são: (i)
per da por re du ção ao va lor re cu pe rá vel de ati vos não fi nan ce i ros; (ii) im pos tos;
(iii) va lor jus to de ins tru men tos fi nan ce i ros; e (iv) pro vi sões. Pro vi sões. Pro vi -
sões são re co nhe ci das quan do a Com pa nhia tem uma obri ga ção pre sen te (le -
gal ou não for ma li za da) em con se quên cia de um even to pas sa do, é pro vá vel
que be ne fí ci os eco nô mi cos se jam re que ri dos para li qui dar a obri ga ção e uma
es ti ma ti va con fiá vel do va lor da obri ga ção pos sa ser fe i ta. A des pe sa re la ti va a
qual quer pro vi são é apre sen ta da na de mons tra ção do re sul ta do, lí qui da de
qual quer re em bol so. Pro vi sões para ris cos tri bu tá ri os, cí ve is e tra ba lhis tas. Pro -
vi sões são cons ti tu í das para to das as con tin gên ci as re fe ren tes a pro ces sos ju -
di ci a is para os qua is é pro vá vel que uma sa í da de re cur sos seja fe i ta para li qui -
dar a con tin gên cia/obri ga ção e uma es ti ma ti va ra zoá vel pos sa ser fe i ta. A ava li -
a ção da pro ba bi li da de de per da in clui a ava li a ção das evi dên ci as dis po ní ve is, a
hi e rar quia das leis, as ju ris pru dên ci as dis po ní ve is, as de ci sões mais re cen tes
nos tri bu na is e sua re le vân cia no or de na men to ju rí di co, bem como a ava li a ção
dos con sul to res ju rí di cos ex ter nos. As pro vi sões são re vi sa das e ajus ta das para 
le var em con ta al te ra ções nas cir cuns tân ci as, tais como pra zo de pres cri ção
apli cá vel, con clu sões de ins pe ções fis ca is ou ex po si ções adi ci o na is iden ti fi ca -
das com base em no vos as sun tos ou de ci sões de tri bu na is. Em 31 de de zem bro 
de 2011 a Com pa nhia, con subs tan ci a da na opi nião de seus con sul to res ju rí di -
cos ex ter nos, e apre sen tou uma pro vi são de R$ 322, em fun ção de ações com
ex pec ta ti va de per da pro vá vel. 3.15. Flu xo de ca i xa. As de mons tra ções dos flu -
xos de ca i xa fo ram pre pa ra das pelo mé to do in di re to e es tão apre sen ta das de
acor do com o Pro nun ci a men to Téc ni co CPC 03 - De mons tra ção dos Flu xos de
Ca i xa, emi ti do pelo CPC. 
4. Con tas a re ce ber e adi an ta men tos de cli en tes 2011 2010
Partes relacionadas (Nota 7)
Valores a faturar 6.921 6.405
(-) Adiantamentos (2.522) -

4.399 6.405
Terceiros
Valores a faturar 63.891 43.833
(-) Adiantamentos (22.209) (15.308)

41.682 28.525
Contas a receber, líquido dos adiantamentos de clientes 46.081 34.930
Valores faturados de terceiros 4.709 2.683
Valores faturados de partes relacionadas (Nota 7) 57 -

50.847 37.613
Os sal dos dos va lo res a fa tu rar por pro je to, lí qui do dos res pec ti vos adi an ta men -
tos de cli en tes, es tão as sim de mons tra dos.

2011 2010 
Contas a receber Adiantamentos de clientes Líquido Contas a receber Adiantamentos de clientes Líquido

Vicinay Marine S.L. 2.522 (2.522) - - - - 
Vicinay Caldenas S.A. 4.399 - 4.399 6.405 - 6.405 
Petrobras Netherlands 23.904 (7.174) 16.730 37.086 (13.318) 23.768 
Single Buoy Mooring Inc. 20.725 (9.709) 11.016 - - - 
Petroleum Supply Company -            - - 2.841 (1.990) 851 
Petróleo Brasileiro S.A. 18.951 (5.326) 13.625 3.906 - 3.906 
SEAPOS BV (Shell) 311 - 311 - - - 

70.812 (24.731) 46.081 50.238 (15.308) 34.930 
5. Impos tos, ta xas e con tri bu i ções a re cu pe rar 2011 2010
ICMS 5.992 4.628
PIS a compensar 991 869
COFINS a compensar 4.754 3.727
IRPJ e CSLL a compensar 1.704 1.351
Outros 136 145

13.577 10.720
Parcela de curto prazo 13.082 10.426
Parcela de longo prazo 495 294

13.577 10.720
6. Esto ques 2011 2010
Matérias-primas 6.492 5.910
Material intermediário 98 136
Acessórios para amarras 93 -
Importações em andamento 910 306
Outros 536 12

8.129 6.364
7. Tran sa ções com par tes re la ci o na das. A Com pa nhia man tém ope ra ções
em con di ções es pe cí fi cas e em mon tan tes sig ni fi ca ti vos com par tes re la ci o na -
das. Con se quen te men te, o re sul ta do de suas ope ra ções po de ria ser di fe ren te
da que le ob ti do se tais tran sa ções fos sem re a li za das com par tes não re la ci o na -
das. Em 31 de de zem bro, os sal dos e tran sa ções com par tes re la ci o na das po -
dem ser as sim re su mi dos:

Ativo
cir cu lan te

Ativo não
cir cu lan te

2011 2010 2011 2010

Contas a receber/adiantamentos de clientes
Vicinay Cadenas S.A. 4.455 6.405 - -
Vicinay Marine Sociedad Limitada - - - -

4.455 6.405 - -
Adiantamentos a fornecedores
Foshan Marine Anchor Chain Ltd. 1.895 389 - -
Servicios Integrales Vicinay S.A. 1.786 666 - -
Vicinay Cadenas S.A. 1.022 353 - -
Vicinay Marine Sociedad Limitada - - - -

4.703 1.408 - -
Empréstimos de mútuo
Marajó Com. e Representações Ltda. - - - 172
Parati Empreendimentos Navais S.A. - - - 69
Gaia Incorporações Ltda - - 75 -

- - 75 241
9.158 7.813 75 241

Pas si vo cir cu lan te
2011 2010

Fornecedores
Vicinay Cadenas S.A. - 5.903

- 5.903
Dividendos e juros sobre capital próprio
Marajó Com. e Representações Ltda. - 604
Vicinay Marine Sociedad Limitada 1.933 972
Outros acionistas 2 4

1.935 1.578
1.935 7.481

Os sal dos clas si fi ca dos no ati vo não cir cu lan te es tão re pre sen ta dos por em -
prés ti mos con ce di dos a aci o nis tas e/ou co li ga das que po de rão ser com pen sa -
dos com fu tu ras dis tri bu i ções de di vi den dos, não es tan do su je i tos a ju ros e atu a -
li za ção mo ne tá ria. Os sal dos re gis tra dos no ati vo e pas si vo cir cu lan te es tão re -
pre sen ta dos por tran sa ções co mer ci a is jun to a em pre sas li ga das e di vi den dos e 
ju ros so bre ca pi tal pró prio a pa gar aos aci o nis tas.
8. Imo bi li za do Taxas 2011 2010 

anual de Valor Valor
de pre-
ci a ção Custo

Depre-
ciação

resi-
dual

resi-
dual

Itens reavaliados
Edifícios e estruturas metálicas 4% 8.143 (1.629) 6.514 6.840 
Cais e carreiras 10% 239 (49) 190 200 
Máquinas e acessórios 5 a 20% 13.964 (5.508) 8.456 9.478 
Guindastes e pontes rolantes 4% 586 (254) 332 390 
Benfeitorias em terrenos - 334 (67) 267 281 
Terrenos - 1.035 - 1.035 1.035 

24.301 (7.507) 16.794 18.224 
Itens não reavaliados
Veículos 20% 3.682 (3.396) 286 433 
Moldes e geradores 30% e

10% 1.136 (412) 724 633 
Móveis e equipamentos 10% 658 (306) 352 364 
Equip. processamento de dados 20% 612 (401) 211 107 
Instalações 10% 504 (485) 19 22 
Outros 10% a

15% 672 (642) 30 58 
Obras em andamento e
adiantamentos a fornecedores - 12.286 - 12.286 3.405 

19.550 (5.642) 13.908 5.022 
43.851 (13.149) 30.702 23.246 



Os de ta lhes do ati vo imo bi li za do da Com pa nhia es tão de mons tra dos nos qua dros aba i xo:

Itens reavaliados
Edifícios e estru-

turas metálicas
Cais e

carreiras
Máquinas e
acessórios

Guindastes e
pontes rolantes

Benfeitorias
em terrenos Terrenos Total

Custo reavaliado
Saldos em 31 de dezembro de 2009 8.143 239 10.679 534 334 1.035 20.964 
Adições - - 2.943 52 - - 2.995 
Saldos em 31 de dezembro de 2010 8.143 239 13.622 586 334 1.035 23.959 
Adições - - 342 - - - 342 
Saldos em 31 de dezembro de 2011 8.143 239 13.964 586 334 1.035 24.301 
Depreciação acumulada
Saldos em 31 de dezembro de 2009 (977) (29) (2.856) (143) (40) - (4.045)
Depreciação no exercício (326) (10) (1.288) (53) (13) - (1.690)
Saldos em 31 de dezembro de 2010 (1.303) (39) (4.144) (196) (53) - (5.735)
Depreciação no exercício (326) (10) (1.364) (58) (14) - (1.772)
Baixas - - - - - - - 
Saldos em 31 de dezembro de 2011 (1.629) (49) (5.508) (254) (67) - (7.507)
Valor residual
31 de dezembro de 2010 6.840 200 9.478 390 281 1.035 18.224 
31 de dezembro de 2011 6.514 190 8.456 332 267 1.035 16.794 

Itens não re a va li a dos Veículos
Moldes e

 geradores
Móveis e

equipamentos
Equip. proc.

 de dados
Insta-

lações Outros
Obras em anda-

mento e ad. a fornec. Total
Custo reavaliado
Saldos em 31 de dezembro de 2009 3.712 785 446 428 504 672 1.915 8.462 
Adições 54 176 172 25 - - 1.490 1.917 
Baixas (84) - (2) - - - - (86)
Saldos em 31 de dezembro de 2010 3.682 961 616 453 504 672 3.405 10.293 
Adições - 175 42 159 - - 8.987 9.363 
Baixas - - - - - - (106) (106)
Saldos em 31 de dezembro de 2011 3.682 1.136 658 612 504 672 12.286 19.550 
Depreciação acumulada
Saldos em 31 de dezembro de 2009 (2.966) (243) (208) (293) (478) (566) - (4.754)
Depreciação no exercício (283) (85) (46) (53) (4) (48) - (519)
Baixas - - 2 - - - - 2 
Saldos em 31 de dezembro de 2010 (3.249) (328) (252) (346) (482) (614) - (5.271)
Depreciação no exercício (147) (84) (54) (55) (3) (28) - (371)
Saldos em 31 de dezembro de 2011 (3.396) (412) (306) (401) (485) (642) - (5.642)
Valor residual
31 de dezembro de 2010 433 633 364 107 22 58 3.405 5.022 
31 de dezembro de 2011 286 724 352 211 19 30 12.286 13.908 

Em de zem bro de 2006, a Com pa nhia pro ce deu a uma re a va li a ção de al guns
bens de seu ati vo imo bi li za do, com base em la u do téc ni co emi ti do por em pre -
sa es pe ci a li za da in de pen den te. O re sul ta do des ta re a va li a ção foi in cor po ra do
ao ati vo re a va li a do cor res pon den te, com con tra par ti da na ru bri ca ajus tes de
ava li a ção pa tri mo ni al no pa tri mô nio lí qui do. Não fo ram re co nhe ci dos os tri bu -
tos di fe ri dos in ci den tes. A re a li za ção da re fe ri da re ser va ocor re rá na pro por -
ção das ba i xas por de pre ci a ção e/ou ali e na ção dos bens que a ge ra ram. A
Com pa nhia não con ce deu ga ran ti as de bens de sua pro pri e da de em ne nhu ma 
tran sa ção efe tu a da. 
9. Emprés ti mos e fi nan ci a men tos 2011 2010
Adiantamentos de Contrato de Câmbio (ACC)
 Banco Real - 7.781
 Banco Itaú S.A. 8.823 5.556
 Banco do Brasil 9.457 7.280
 Banco Bradesco 3.934 3.361
 Banco Citibank 7.621 6.717
 Banco Fibra 4.191 2.576
 Banco HSBC S/A 2.852 -
 Banco Santander 7.325 -
 Banco Sofisa 1.916 -
Financiamento de Importação (FINIMP)
 Banco do Brasil 3.815 -
Capital de Giro
 Banco Bradesco 1.383 366
Leasing
 Banco Itauleasing S.A. 20 34
 BB Leasing S.A. Arrendamento Mercantil 43 72
Total circulante 51.380 33.743
Leasing
 Banco Itauleasing S.A. - 20
 BB Leasing S.A. Arrendamento Mercantil - 43
Capital de Giro
 Banco Bradesco S.A. - -
Total não circulante - 63
Os adi an ta men tos de con tra to de câm bio pos su em pra zo de ven ci men to a cur to
pra zo e es tão su je i tos a en car gos fi nan ce i ros que va ri am de 2,90% a 9,20% a.a.,
acres ci dos de va ri a ção cam bi al do dó lar nor te-ame ri ca no. Os con tra tos de fi nan -
ci a men to de im por ta ção (FINIMP) es tão su je i tos a en car gos fi nan ce i ros de 1,6%
a.a aci ma da Li bor de 12 me ses, e pos su em pra zo de ven ci men to a cur to pra zo.
Os em prés ti mos ob ti dos na mo da li da de de ca pi tal de giro es tão su je i tos aos en -
car gos fi nan ce i ros de 1,65% a.m. com ven ci men to em 2012. Du ran te o exer cí cio
de 2009, a Com pa nhia con tra tou fi nan ci a men to na mo da li da de le a sing, com en -
car gos fi nan ce i ros que va ri am de 1,20% a 1,58% a.m, sen do R$ 106 ven cí ve is
em 2011 e R$ 63 ven cí ve is em 2012. Em ga ran tia aos em prés ti mos de ca pi tal de
giro fo ram ofe re ci das no tas pro mis só ri as ava li za das pe los só ci os. 
10. Impos tos, ta xas e con tri bu i ções a re co lher 2011 2010
Tributos sobre vendas a faturar 5.894 1.215
IRRF sobre juros sobre capital próprio - 209
IRRF sobre folha de pagamento 197 169
IRRF sobre terceiros 50 56
ICMS a recolher 22 4
Outros 2 11

6.165 1.664
11. Impos tos de ren da e con tri bu i ção so ci al. 11.1. Impos to de ren da e con -
tri bu i ção so ci al di fe ri dos

31/12/11 31/12/10

Imposto de renda e contribuição social
diferidos ativos (passivos) oriundos de:

Prejuízo fiscal e base negativa - 206 

Adições temporárias:

 Variação cambial ativa  (573) (2.288)

 Variação cambial passiva 3.604 1.496 

Contingência 109 - 

Imposto de renda e contribuição social
diferidos 3.140 (586)
O im pos to de ren da e a con tri bu i ção so ci al di fe ri dos são re gis tra dos para re fle tir
os efe i tos fis ca is fu tu ros atri bu í ve is às di fe ren ças tem po rá ri as en tre a base fis cal
de ati vos e pas si vos e seus res pec ti vos va lo res con tá be is. 11.2. Con ci li a ção do
Impos to de ren da ("IRPJ") e da con tri bu i ção so ci al ("CSLL") de bi ta dos (cre -
di ta dos) ao re sul ta do do pe río do fin do em 31 de de zem bro de 2011 e 2010.

31/12/11 31/12/10
Lucro antes do imposto de renda (IRPJ) e da
contribuição social (CSLL) 1.544 3.803 
Alíquota vigente 34% 34%
Expectativa de despesa de IRPJ e CSLL, de acordo
com a alíquota vigente 525 1.293 
Efeito do IRPJ e da CSLL sobre: 
 Variação cambial 3.031 (1.335)
 Despesas não dedutíveis 66 107
 Provisão para contingências 109 - 
 Compensação do prejuízo fiscal (208) (40)
 Outros (68) (25)
Total da despesa com IRPJ e CSLL 3.455 - 
IRPJ e CSLL correntes 3.455 - 
IRPJ e CSLL diferidos (3.140) 586 
12. Par ce la men to de dé bi tos fis ca is 2011 2010
Circulante
 IRPJ 513 513 
 CSLL 179 179 
 ICMS 601 721 

1.293 1.413 
Não circulante   
 IRPJ 769 1.282 
 CSLL 268 447 
 ICMS 977 1.578 

2.014 3.307 
Total 3.307 4.720 
Du ran te o exer cí cio de 2005, a Com pa nhia ob te ve par ce la men tos de ICMS jun to a
Se cre ta ria de Esta do da Fa zen da do Esta do do Rio de Ja ne i ro, re la ti vo a dé bi tos
ori un dos do exer cí cio de 2004 e ja ne i ro de 2005. Os re fe ri dos dé bi tos, no mon tan te
to tal de R$ 2.648 con si de ran do prin ci pal e mul ta de mora, fo ram tam bém par ce la -
dos em 60 par ce las, com ven ci men to fi nal em fe ve re i ro de 2010, e es tão su je i tos a
atu a li za ção base na UFIR-RJ. Em de zem bro de 2008 a Com pa nhia ob te ve novo
par ce la men to de ICMS jun to a Se cre ta ria de Esta do da Fa zen da do Esta do do Rio
de Ja ne i ro, re la ti vos a dé bi tos ori un dos do exer cí cio de 2008. Os re fe ri dos dé bi tos,
no mon tan te to tal de R$ 2.033 con si de ran do prin ci pal e mul ta de mora, fo ram tam -
bém par ce la dos em 60 par ce las, com ven ci men to fi nal em de zem bro de 2013, e
es tão su je i tos a atu a li za ção base na UFIR-RJ. Em agos to de 2009 a Com pa nhia
ob te ve par ce la men to de IRPJ e CSLL jun to à Se cre ta ria da Re ce i ta fe de ral. Os re -
fe ri dos tri bu tos ti ve ram seu fato ge ra dor em 2008 e to ta li zam R$ 3.458 de prin ci pal,
mul ta de mora e ju ros. O par ce la men to foi con ce di do para pa ga men to em 60 par -
ce las, com ven ci men to fi nal em ju lho de 2014, cor ri gi das pela va ri a ção da SELIC.
Em no vem bro de 2010, a Com pa nhia ob te ve par ce la men tos de ICMS jun to a Se -
cre ta ria de Esta do da Fa zen da do Esta do do Rio de Ja ne i ro, re la ti vo a dé bi tos ori -
un dos do pró prio exer cí cio. Os re fe ri dos dé bi tos, no mon tan te to tal de R$ 2.648
con si de ran do prin ci pal e mul ta de mora, fo ram tam bém par ce la dos em 60 par ce las, 
com ven ci men to fi nal em no vem bro de 2015, e es tão su je i tos a atu a li za ção base na 
UFIR-RJ. 13. Pa tri mô nio lí qui do. 13.1. Ca pi tal so ci al. Em 3 de agos to de 2010, a
Assem bléia Ge ral Extra or di ná ria apro vou o au men to do ca pi tal so ci al da Com pa -
nhia no mon tan te de R$ 6.141, atra vés da emis são de 614.118.690 no vas ações
or di ná ri as no mi na ti vas, com va lor no mi nal de R$ 0,01 (um cen ta vo de real), le va do
à con ta de re ser va de lu cros. Em 17 de agos to de 2011, con for me Assem ble ia Ge -
ral Extra or di ná ria, as so ci e da des Pa ra ti Empre en di men tos e Par ti ci pa ções S.A.
("Pa ra ti") e Ma ra jó Co mér cio e Re pre sen ta ções Ltda. ("Ma ra jó") fo ram in cor po ra -
das pela Com pa nhia nos ter mos do Pro to co lo e Jus ti fi ca ti va de Incor po ra ção.
Como con se quên cia, as ações da Com pa nhia, de ti das pela Ma ra jó Co mér cio e
Re pre sen ta ções Ltda, pas sa ram à ti tu la ri da de de Vi ci nay Ma ri ne So ci e dad Li mi ta -
da. Nes ta mes ma Assem ble ia Extra or di ná ria o ca pi tal so ci al da Com pa nhia foi
man ti do em R$ 15.000.000,00 (quin ze mi lhões de re a is) sem a emis são de no vas
ações or di ná ri as no mi na ti vas sem va lor no mi nal. O pa tri mô nio lí qui do da Pa ra ti e
Ma ra jó foi ava li a do em 31 de agos to de 2011 com base no va lor con tá bil, pelo mon -
tan te de R$ 11.270 e R$ 11.264, res pec ti va men te, con for me La u do de Ava li a ção
Con tá bil para fins de in cor po ra ção, emi ti do por em pre sa in de pen den te es pe ci a li za -
da. O acer vo lí qui do con tá bil ava li a do está apre sen ta do como se gue:
Ativo Pa ra ti Ma ra jó

Caixa e equivalentes de caixa 3 -
Impostos a recuperar 3 74
Investimentos 11.264 11.190
Total dos ativos incorporados 11.270 11.264
Patrimônio Líquido 11.270 11.264
Os sal dos do in ves ti men to da Pa ra ti e Ma ra jó jun to a Com pa nhia fo ram eli mi na -
dos pela in cor po ra ção. Em 31 de de zem bro de 2011 e 2010, o ca pi tal so ci al
subs cri to e in te gra li za do é de R$ 15.000, e está re pre sen ta do por 1.500.000.000 

ações or di ná ri as, to das sem va lor no mi na ti vo, dis tri bu í das da se guin te for ma: 
2011 2010

Marajó Comércio e Representação
Ltda. (domiciliado país) - 764.998.350
Vicinay Marine Sociedad Limitada.
(domiciliado exterior) 1.499.998.590 735.000.240
Outros 1.410 1.410

1.500.000.000 1.500.000.000
13.2. Re ser va le gal. É cons ti tu í da me di an te a apro pri a ção de 5% do lu cro lí qui -
do de cada exer cí cio so ci al, em con for mi da de com o ar ti go 193 da Lei nº
6.404/76. 13.3. Ju ros so bre ca pi tal pró prio e di vi den dos. Não há pro pos ta
para des ti na ção de Ju ros so bre ca pi tal pró prio em 2011 (R$ 1.392 em 2010). Os 
ju ros so bre ca pi tal pró prio fo ram cal cu la dos com base na va ri a ção da Taxa de
Ju ros a Lon go Pra zo - TJLP, nos ter mos da Lei nº 9.249/95, sen do con ta bi li za -
dos em des pe sas fi nan ce i ras con for me re que ri do pela le gis la ção fis cal. Para
efe i to de apre sen ta ção das de mons tra ções fi nan ce i ras, os ju ros so bre ca pi tal
pró prio fo ram re ver ti dos de des pe sas fi nan ce i ras e es tão sen do apre sen ta dos
como re du ção de lu cros acu mu la dos no pa tri mô nio lí qui do e im pu ta dos ao di vi -
den do mí ni mo obri ga tó rio. Em 24 de agos to de 2011, con for me Assem ble ia Ge -
ral Extra or di ná ria ar qui va da na JUCERJA sob o nº 2255371, foi apro va da a dis -
tri bu i ção de di vi den dos pelo va lor de R$ 2.268, re du zin do o sal do da re ser va de
re ten ção de Lu cros. De acor do com o Esta tu to So ci al da Com pa nhia, aos aci o -
nis tas é as se gu ra do um di vi den do mí ni mo não in fe ri or a 25% do lu cro lí qui do
ajus ta do de cada exer cí cio, na for ma pre vis ta pelo ar ti go 202 da Lei nº 6.404/76.
Em 31 de de zem bro, os di vi den dos mí ni mos fo ram cal cu la dos como segue:

2011 2010
Lucro líquido do exercício 1.815 3.217 
Apropriação à reserva legal (5%) (91) (161)
Lucro líquido ajustado 1.724 3.056 
(x) dividendos mínimos obrigatórios 25% 25%
Dividendos mínimos propostos 431 764 
Dividendos propostos
Sob a forma de juros sobre capital próprio - 1.392 
Dividendos adicionais - - 
Total 431 1.392 
Percentual de constituição 25% 45,6%
13.4. Ajus tes de ava li a ção pa tri mo ni al (re ser va de re a va li a ção). Con for me
men ci o na do na Nota 8, em de zem bro de 2006, a Com pa nhia pro ce deu à re a va li -
a ção de al guns bens de seu ati vo imo bi li za do com base em la u do de ava li a ção
pre pa ra do por pe ri tos es pe ci a li za dos. A di fe ren ça en tre os va lo res da ava li a ção
pa tri mo ni al e o va lor con tá bil na data da re a va li a ção foi cre di ta da di re ta men te ao
pa tri mô nio lí qui do, na ru bri ca "ajus tes de ava li a ção pa tri mo ni al". A re a li za ção da
re ser va de re a va li a ção no exer cí cio de 2011, no mon tan te de R$826 (R$ 826 em
2010), foi re gis tra da a cré di to da ru bri ca de ou tras re ce i tas ope ra ci o na is. A re a li -
za ção des ta re ser va ocor re na pro por ção em que o ati vo é de pre ci a do ou ali e na -
do. A pro vi são para im pos to de ren da e con tri bu i ção so ci al di fe ri dos so bre a re ser -
va de re a va li a ção, caso ti ves se sido cal cu la da e re gis tra da em 31 de de zem bro
de 2011 e 2010, se ria de R$ 2.963 e R$ 3.244, res pec ti va men te. Os Admi nis tra -
do res da Com pa nhia de ci di ram pela ma nu ten ção do sal do exis ten te da re ser va
de re a va li a ção até sua efe ti va re a li za ção, em con for mi da de com a fa cul da de per -
mi ti da no CPC 13 - Ado ção Ini ci al da Lei nº 11.638/07 e da Me di da Pro vi só ria nº
449/08 (con ver ti da na Lei nº 11.941/09) ("CPC 13"). 13.5. Re ser va de re ten ção de
lu cros. Em 31 de de zem bro de 2011 e 2010, a Com pa nhia des ti nou in te gral men te
o sal do re ma nes cen te do lu cro lí qui do do exer cí cio, nos mon tan tes de R$ 1.283 e
R$ 1.664, res pec ti va men te, para a re ser va de re ten ção de lu cros. 14. Com pro mis -
sos - res pon sa bi li da de por ga ran tia de fa bri ca ção. A Com pa nhia con ce de ga -
ran tia para os equi pa men tos de sua fa bri ca ção pelo pra zo mé dio de doze me ses, a
par tir da data em que fo ram co lo ca dos à dis po si ção do cli en te. A Com pa nhia não
tem his tó ri co de re cla ma ções por fa lhas téc ni cas des sa na tu re za. 
15. Re ce i ta Lí qui da 31/12/2011 31/12/2010
Venda mercado interno 33.497 10.744 
Venda mercado externo 49.571 58.491 
Venda de serviços 6 7 
Receita Bruta de Serviços 83.074 69.242 
Deduções da receita (10.065) (2.980)
Receita líquida 73.009 66.262 
16. Instru men tos fi nan ce i ros. Os va lo res de mer ca do dos ati vos e pas si vos fi -
nan ce i ros fo ram de ter mi na dos com base em in for ma ções de mer ca do dis po ní ve -
is e me to do lo gi as de va lo ri za ção apro pri a das. O uso de di fe ren tes pre mis sas de
mer ca do e/ou me to do lo gia de es ti ma ti va po de rão ter um efe i to di fe ren te nos va lo -
res es ti ma dos de mer ca do. Ba se a da nes sa es ti ma ti va, a Admi nis tra ção en ten de
que o va lor con tá bil dos ins tru men tos fi nan ce i ros equi va le apro xi ma da men te a
seu va lor de mer ca do. Os prin ci pa is ins tru men tos fi nan ce i ros es tão des cri tos a
se guir: • Ca i xa e equi va len tes de ca i xa - es tão apre sen ta dos ao seu va lor de mer -
ca do, que equi va le ao seu va lor con tá bil. • Con tas a re ce ber - são clas si fi ca das
como man ti dos até o ven ci men to, e es tão re gis tra dos pe los seus va lo res ori gi na -
is, su je i tos a pro vi são para per das e ajus te a va lor pre sen te, quan do apli cá vel. •
For ne ce do res - de cor rem de tran sa ções re a li za das com ter ce i ros para aqui si ção
de ser vi ços, equi pa men tos e pe ças para ma nu ten ção, e ma té ri as-pri mas com
pre ços pra ti ca dos a va lo res de mer ca do. • Emprés ti mos e fi nan ci a men tos - são
men su ra dos pelo cus to amor ti za do, uti li zan do o mé to do da taxa efe ti va. • De ri va -
ti vos - em 31 de de zem bro de 2011 e 2010, a Com pa nhia não pos sui qua is quer
ope ra ções es tru tu ra das com de ri va ti vos, con tra tos a ter mo, ope ra ções de swap,
op ções, fu tu ros ou mes mo ope ra ções de de ri va ti vos em bu ti dos em ou tros pro du -
tos, de for ma que não há qual quer ris co as so ci a do às po lí ti cas de uti li za ção de
ins tru men tos fi nan ce i ros de ri va ti vos. A Com pa nhia re vi sou os prin ci pa is ins tru -
men tos fi nan ce i ros ati vos e pas si vos em 31 de de zem bro de 2011, bem como os
cré di tos para sua va lo ri za ção, ava li a ção, clas si fi ca ção e os ris cos a eles re la ci o -
na dos, os qua is es tão des cri tos a se guir: Ris co de taxa de câm bio. Esse ris co
de cor re da pos si bi li da de de a Com pa nhia vir a in cor rer em per das por ca u sa de
flu tu a ções nas ta xas de câm bio, que re du zam va lo res no mi na is fa tu ra dos ou au -
men tem va lo res cap ta dos no mer ca do. Con for me des cri to na Nota 10, a Com pa -
nhia pos sui adi an ta men tos de con tra tos de câm bio in de xa dos em dó la res nor -
te-ame ri ca nos. A Com pa nhia não pos sui ins tru men tos de "hed ge" que a pro te ja
em caso de even tu al va ri a ção sig ni fi ca ti va da taxa de câm bio do dó lar nor te-ame -
ri ca no. Entre tan to, ten do em vis ta pos su ir em car te i ra con tra tos de ven da em dó -
lar nor te-ame ri ca no em va lo res su pe ri o res ao pas si vo nes ta mo e da, a ex po si ção
e o ris co de cor ren te des sas flu tu a ções é re du zi do sig ni fi ca ti va men te. Ris co de
taxa de ju ros. Esse ris co é ori un do da pos si bi li da de de a Com pa nhia in cor rer em
per das por ca u sa das flu tu a ções nas ta xas de ju ros que au men tem as des pe sas
fi nan ce i ras re la ti vas a em prés ti mos cap ta dos no mer ca do. Con si de ran do o per fil
da dí vi da da Com pa nhia, a Admi nis tra ção con si de ra o ris co a va ri a ções nas ta xas 
de ju ros como não re le van te. Ris co de cré di to. Esse ins tru men to fi nan ce i ro re fe -
re-se prin ci pal men te às dis po ni bi li da des e as con tas a re ce ber da Com pa nhia.
To das as ope ra ções da Com pa nhia são re a li za das com ban cos de re co nhe ci da
li qui dez, o que mi ni mi za seus ris cos. As con tas a re ce ber são con cen tra das subs -
tan ci al men te em cli en tes com re pu ta ção e so li dez. A dmi nis tra ção não es pe ra en -
fren tar di fi cul da des de re a li za ção dos cré di tos a re ce ber. 17. Se gu ros. A Com pa -
nhia man tém as se guin tes co ber tu ras de se gu ros em 31 de de zem bro de 2011:

Tipo de co ber tu ra Importâncias seguradas
Responsabilidade civil 1.900
Riscos operacionais 2.000
Riscos diversos 12.915
Lucro cessante 2.200

Pe dro Fer nan do Ma u rin Krsu lo vic
Di re tor Ge ral
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Aos Admi nis tra do res e Aci o nis tas da
Com pa nhia Bra si le i ra de Amar ras - BRASILAMARRAS.
Rio de Ja ne i ro - RJ. Exa mi na mos as de mons tra ções fi nan ce i ras da Com pa nhia Bra si le i ra e Amar ras - Bra si la mar ras
("Com pa nhia"), que com pre en dem o ba lan ço pa tri mo ni al em 31 de de zem bro de 2011 e as res pec ti vas de mons tra ções
do re sul ta do, das mu ta ções do pa tri mô nio lí qui do e dos flu xos de ca i xa para o exer cí cio fin do na que la data, as sim como o 
re su mo das prin ci pa is prá ti cas con tá be is e de ma is no tas ex pli ca ti vas. Res pon sa bi li da de da ad mi nis tra ção so bre as
de mons tra ções fi nan ce i ras. A ad mi nis tra ção da Com pa nhia é res pon sá vel pela ela bo ra ção e ade qua da apre sen ta ção
des sas de mons tra ções fi nan ce i ras de acor do com as prá ti cas con tá be is ado ta das no Bra sil e pe los con tro les in ter nos
que ela de ter mi nou como ne ces sá ri os para per mi tir a ela bo ra ção de de mons tra ções fi nan ce i ras li vres de dis tor ção re le -
van te, in de pen den te men te se ca u sa da por fra u de ou erro. Res pon sa bi li da de dos au di to res in de pen den tes. Nos sa
res pon sa bi li da de é a de ex pres sar uma opi nião so bre es sas de mons tra ções fi nan ce i ras com base em nos sa au di to ria,
con du zi da de acor do com as nor mas bra si le i ras e in ter na ci o na is de au di to ria. Essas nor mas re que rem o cum pri men to de 
exi gên ci as éti cas pe los au di to res e que a au di to ria seja pla ne ja da e exe cu ta da com o ob je ti vo de ob ter se gu ran ça ra zoá -
vel de que as de mons tra ções fi nan ce i ras es tão li vres de dis tor ção re le van te. Uma au di to ria en vol ve a exe cu ção de pro -
ce di men tos se le ci o na dos para ob ten ção de evi dên cia a res pe i to dos va lo res e di vul ga ções apre sen ta dos nas de mons -
tra ções fi nan ce i ras. Os pro ce di men tos se le ci o na dos de pen dem do jul ga men to do au di tor, in clu in do a ava li a ção dos ris -
cos de dis tor ção re le van te nas de mons tra ções fi nan ce i ras, in de pen den te men te se ca u sa da por fra u de ou erro. Nes sa
ava li a ção de ris cos, o au di tor con si de ra os con tro les in ter nos re le van tes para a ela bo ra ção e ade qua da apre sen ta ção
das de mons tra ções fi nan ce i ras da Com pa nhia para pla ne jar os pro ce di men tos de au di to ria que são apro pri a dos nas cir -
cuns tân ci as, mas não para fins de ex pres sar uma opi nião so bre a efi cá cia des ses con tro les in ter nos da Com pa nhia. Uma 
au di to ria in clui, tam bém, a ava li a ção da ade qua ção das prá ti cas con tá be is uti li za das e a ra zo a bi li da de das es ti ma ti vas

con tá be is fe i tas pela ad mi nis tra ção, bem como a ava li a ção da apre sen ta ção das de mons tra ções fi nan ce i ras to ma das
em con jun to. Acre di ta mos que a evi dên cia de au di to ria ob ti da é su fi ci en te e apro pri a da para fun da men tar nos sa opi nião
com res sal va. Base para opi nião com res sal va so bre as de mons tra ções fi nan ce i ras. Con for me di vul ga do na nota
ex pli ca ti va 13.4, a Com pa nhia re co nhe ceu a re a li za ção da re ser va de re a va li a ção em con tra par ti da ao re sul ta do do exer -
cí cio de 2011, no mon tan te de R$ 826 mil (R$ 826 mil em 2010). O pro ce di men to ado ta do está em de sa cor do com as prá -
ti cas con tá be is ado ta das no Bra sil, que es ta be le cem que a re a li za ção da re ser va de re a va li a ção con ta bi li za da até 31 de
de zem bro de 2009, seja re co nhe ci da na con ta de lu cros acu mu la dos. Con se quen te men te, o lu cro lí qui do do exer cí cio de 
2011 está re gis tra do a ma i or na que le mon tan te (a ma i or em R$ 826 mil em 2010), sem efe i to no pa tri mô nio lí qui do. Con -
for me di vul ga do na nota ex pli ca ti va 13.4, a Com pa nhia não con ta bi li zou pro vi são para im pos to de ren da e con tri bu i ção
so ci al di fe ri dos em 31 de de zem bro de 2011, no mon tan te R$ 2.963 mil (R$ 3.244 mil em 2010), cal cu la da so bre a re ser -
va de re a va li a ção de ati vos em con for mi da de com as prá ti cas con tá be is ado ta das no Bra sil. Con se quen te men te, em 31
de de zem bro de 2011, o pa tri mô nio lí qui do está su pe ra va li a do e o pas si vo não cir cu lan te su ba va li a do pelo re fe ri do va lor
(R$ 3.244 mil em 2010). Opi nião com res sal va. Em nos sa opi nião, ex ce to pe los efe i tos dos as sun tos men ci o na dos nos
pa rá gra fos base para opi nião com res sal va so bre as de mons tra ções fi nan ce i ras, as de mons tra ções fi nan ce i ras aci ma
re fe ri das apre sen tam ade qua da men te, em to dos os as pec tos re le van tes, a po si ção pa tri mo ni al e fi nan ce i ra da Com pa -
nhia Bra si le i ra e Amar ras - Bra si la mar ras em 31 de de zem bro de 2011, o de sem pe nho de suas ope ra ções e os seus flu -
xos de ca i xa para o exer cí cio fin do na que la data, de acor do com as prá ti cas con tá be is ado ta das no Bra sil. 

Rio de Ja ne i ro, 20 de mar ço de 2012.
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